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A BULK INK BAG
Lançamento QuinPrint para impressões  

com tinta sublimática  
em impressora Epson!

Identidade Nacional & 
Globalização Esportiva

Comunicação Visual com imagens gráficas  
sob traçado regionalista domina a África do Sul  
que vai sediar o campeonato mundial de futebol.

Tecnologias 
de Impressão

Os mundos fantásticos  
da Comunicação Visual

que convivem com a alta tecnologia.
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ASSINE a I&C 
E receba em casa as notícias, as 

informações técnicas sobre Comu-
nicação Visual, Decoração, Foto-
Produto, Têxtil, Moda e Brinde.

12 edições  
por R$ 50,00
Acesse nosso site

www.impressaocores.com.br

NOSSA CAPA

IMPRESSÃO & CORES
Título/marca de TERRANOVA COMUNICAÇÃO  
CNPJ: 02.206.278/0001-45  
Reg. Cart: nº 043, em 08/11/2007.

Edição:    Cristiane Ramos [MTb 39615] & João Barcellos (jb@impressaocores.com.br)
Comercial:   Junior  (comercial-junior@impressaocores.com.br)
Projeto Gráfico:   Miriam  (www.miriamdaninger.qvidas.com.br)
Redação: R. José Augusto Pedroso, 44 - Vila S. Francisco - 06717-126 Cotia/SP - BR
edicao@impressaocores.com.br

www.impressaocores.com.br
Tels.: 11 4703-3077 / 4614-0278

Colaboração Empresarial & Cultural: MAyP Consultoria [Campinas / SP - BR], Grupo Granja [São 
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Luiza Vasconcelos - Senhores:  Re-
cebi a coleção da Revista I&C, e ve-
nho agradecer a pronta colaboração 
vossa, porque os artigos e reporta-
gens acerca da Comunicação Visual 
são muito importantes para as aulas 
de Artes Visuais. Ao ler a carta da 
leitora Helena Santos fiquei sabendo 
que o editor Barcellos disponibiliza a 
sua palestra através de power point. 
Sr. Escritor João Barcellos, será que 
poderei receber esse material peda-
gógico, também? Desde já estou mui-
to agradecida pela simpatia com que 
receberam a minha carta e, mais uma 
vez, o envio da coleção.  [Curitiba/PR] 
- Obs: A leitora já recebeu o material solicita-
do. A turma da Revista I&C sente-se honrada 
em saber que o seu trabalho editorial é refe-
rência em escolas e oficinas.

Manuel Carlos Rodrigues - Ilustre 
Senhor Doutor João Barcellos.  Que-
ro que saiba que o meu filho, após es-
tudar o material do seu livro “Comuni-
cação Visual” , e o power-point sobre 
o mesmo, contatou várias empresas 
e vai, agora, finalmente, montar a 
sua pequena estamparia com uma 
seção de foto-produtos. Venho agra-
decer-lhe imensamente a paciência 
ao telefone e a cedência do material. 
Raros são os professores, hoje, que 
se doam com tanta coragem ao ofí-
cio de ensinar, de passar a sabedoria 
aos próximos. Quem sabe, em breve 
a Revista I&C terá mais um anuncian-
te! [Manaus/AM]

1.	 Eis o “ano novo”. Assim o é pelo ca-
lendário proposto pela cristandade. 
É que se a cristandade continuasse 
com o calendário judaico, que lhe deu 
origem, já estaríamos a celebrar uns 
milhares de anos a mais... Os celtas 
e os mesoamericanos tinham outros 
calendários, também. É a história que 
nos rodeia. Bom, mas estamos no 
ocidente catolicizado [i.e., expandido 
pela cristandade] e 2010 é a nossa re-
alidade em termos de espaço/tempo.

2.	 O que se espera de 2010? Que o Bra-
sil vença a Taça Mundial de Futebol? 
Talvez. Vença ou não no futebol e nos 
campos da África do Sul, o certo é que 
2010 é para o Brasil o ano em que os 
ponteiros do relógio começam a conta-
gem para investimentos de infra-estru-
tura, física e humana, para os eventos 
de 2014 [Taça do Mundo de Futebol] 
e 2016 [Jogos Olímpicos], no Rio.	 

Contagem, também, e obviamente, 
para todas as pessoas que trabalham 
com Comunicação Visual e Moda e 
Brinde. Ou seja: todos os segmentos 
de atividade comercial, artística e in-
dustrial iniciam, agora, uma prova de 
fogo para mostrarem que são capazes 
de montarem uma estrutura de apoio 
sócio-profissional para tais eventos 
– eventos que vão expor o Brasil mo-
derno ao Mundo!   

3.	 Revista I&C tem sido acolhida pela 
”independência editorial” e momentos 
de “exposição gráfica” classificados 
de “bom gosto e profissionalismo”. E 
neste 3º ano de atividade, que para 
nós é o que representa 2010, a Re-
vista I&C continua a ser operada por 
profissionais que há anos conhecem 
os segmentos da Comunicação Visu-
al. Assim é, assim será.

O Mundo que nos rodeia
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QUINPRINT

Bulk Ink Bag
SISTEMA EM IMPRESSORAS EPSON  
PARA ESCRITÓRIO E FOTO-PRODUTOS

Um equipamento para gerar 
novos negócios 

sob a ótica da qualidade 
industrial QuinPrint

em fotos e transfers.

Impressora versátil e de alta produtividade para todos os tipos de 
projetos em até formato A3+. Impressão simples como envelo-
pes, documentos, planos, gráficos, folhas de cálculos a materiais 

de marketing como catálogos, posters, fotos e apresentações. Ideal 
para trabalhar com tinta sublimática.

Alta velocidade, economia no custo de impressão, baixo con-
sumo de energia e conexão em rede wireless: a Stylus Office T40W 
chegou para revolucionar o seu escritório. Com a conexão Wi-Fi 
já integrada, imprima seus textos em preto com qualidade laser e 
também realize impressões coloridas com qualidade insuperável... 
A nova T40W é a impressora com sistema revolucionário que che-
gou para mudar tudo!

O sistema aplicado pela QuinPrint ao equipamento Epson é o 
primeiro selado a vácuo e com desempenho igual ao do cartucho 
original. Além disso, não tem contaminação nem oxidação, e o sis-
tema não permite entrada de ar nas mangueiras.

Agora, você tem o equipamento [Epson] e a tinta [QuinPrint] 
para desenvolver toda a impressão relativa ao escritório e sua 
documentação, comercial e técnica, e ainda pode desenvolver a 
campanha ideal, para produtos ou simplesmente institucional. E se 
você tem um FotoLab, eis mais um equipamento para gerar novos 
negócios sob a ótica da qualidade industrial QuinPrint em fotos e 
transfers.

www.quinprint.com.br

LANÇAMENTO
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RESINAS & SERIGRAFIA

TPU

TPU foi um dos materiais a serem descobertos e utilizados en-
quanto produto quimicamente natural, e assim como a borra-
cha (a ´havea brasiliensis´) é material reciclável. TPU nada 

mais é que um elastômero quimicamente modificado, tornando pos-
sível sua aplicação em muitos segmentos, inclusive no desenvolvi-
mento de material esportivo, como a bola de futebol.

O que é um elastômero? É um polímero que à temperatura am-
biente poder ser deformado, ou seja, perder sua forma constante: 
se estirarmos um elastômero, ele tende a ser duas vezes maior do 
que seu tamanho original, e após retirarmos esta força ele volta à 
sua forma imediatamente. O condicionamento da borracha é feito 
para que ela sirva diversos objetivos industriais e comerciais, e para 
cada um deles ela recebe aditivos específicos.

O poliuretano [PU], por ex., contém segmentos lineares fle-
xíveis enovelados e rígidos empacotados capazes de fundir, sem 
degradação das ligações uretânicas. São essencialmente cadeias 
lineares de peso molecular da ordem de 15.000 a 40.000 e pos-
suem temperatura de transição vítrea abaixo de 0°C.  A grande di-
versidade de combinações de segmentos flexíveis e rígidos pode 
ser formulada como materiais diferentes, desde os elastoméricos 
macios e flexíveis, aos plásticos duros com alto módulo. 

Para processar, ou fabricar filmes, seja qual for o material po-
limérico, o método é a extrusão: o material polimérico passa por 
uma extrusora balão, tensionando ou puxando este material após a 
matriz de moldagem [este tensionamento é realizado Bi-axialmente, 
ou seja, é puxado pela tranversal e longitunal do filme], e quanto 
menor a saída do filme pela matriz, e maior a tensão exercida sobre 
o mesmo, a espessura tende a ficar mais fina. É este filme finíssimo 
que vai envolver, por ex., a bola de futebol tornando-a mais resis-
tente e dinâmica.

TPU & Serigrafia
A serigrafia aplicada sobre obje-

tos específicos, como a bola de futebol, 
vai depender de alguns fatores: 1º- Con-
fecção da Matriz: deverá seguir sempre 
as normas técnicas adequadas, para que a 
mesma obtenha qualidade final do produto aca-
bado; 2º- Rodo: trabalhar com um rodo macio, para que o mesmo 
obtenha uma conformidade junto à geometria da bola. Obs Técnica: 
se o TPU já estiver aplicado sobre a bola, se não estiver, aplicar a 
técnica de impressão plana. Quanto à tinta, o serigrafista deverá 
observar o processo de aplicação como um todo. Sabendo qual é o 
material que será impresso, deve levar em conta a aplicação da tinta 
correta. Neste caso, sendo um elastômero, a tinta deverá ser a PU, 
pois é da mesma origem: existem manuais de muitos fabricantes de 
tintas que poderão auxiliar o serigrafista. Fazer testes é a melhor 
maneira de se chegar a um produto final de ótima qualidade.

ZUCOLY, Rodrigo   -   tecnico_plastsilk@hotmail.com / rodrigo.
luis@yahoo.com.br 

Cerca de três dezenas de empresários do setor de tecela-
gem, que atuam no Estado de Goiás, estiveram reunidos 
numa reunião-almoço, no Castro’s Park Hotel em Goiâ-

nia, para apreciarem as propostas da FCEM.

   A diretoria do grupo FCEM, 
empresa gaúcha especializada na 
realização de feiras comerciais 
internacionais, discutiu a possibi-
lidade de se estruturar um novo 
setor – exclusivo para o segmento 
de tecelagem – dentro da Tecno-
têxtil/Seritex 2010, que acontecerá 
de 04 a 07 de Maio, no Centro de 
Convenções de Goiânia. 

“A reunião foi positiva. Vários 
representantes têxteis que aqui 
estiveram deixaram o encontro 
satisfeitos com as novas propos-
tas. Certamente será uma grande 
feira. As ações estão sendo cuida-
dosamente planejadas para esta 
2ª. edição da Tecnotêxtil”, avaliou 

o diretor de marketing do grupo FCem, Hélvio Roberto Pompeo 
Madeira Júnior. Durante o encontro, o diretor também fez uma 
apresentação abordando o crescimento das feiras têxteis reali-
zadas pela empresa no país nos últimos cinco anos.

“A linha de atuação profissio-
nal proposta pelo Grupo FCEM”, 
segundo a última reunião de pauta 
da Revista I&C, é “uma orientação 
para o equilíbrio entre os eventos 
setoriais de promoção e as cadeias 
produtivas – uma realidade pouco 
comum ainda no Brasil, mas bem 
forte em grupos como a FESPA e 
a SGIA, e é uma nova realidade 
para o desenvolvimento do Brasil 
neste campo de atividades institu-
cionais”.
www.feiratecnotextil.com.br.
Colaboração Editorial: Leed - In-
teligência e Soluções em Comuni-
cação

TECNOTÊXTIL  inovando...
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Empresariado que 
pensa
Texto-base da conferência web “Pessoas & Comportamentos”, de 
Carlota M. Moreyra, J. C. Macedo e Marta Novaes, 2007.

“Precisamos pensar e ter fé em nós, pessoas!”
Manuel Reis, filósofo.

Estamos a caminho de uma nova ordem mundial pela qual o 
pensamento será o bem mais precioso. “A sociedade preci-
sa que cada pessoa conquiste em si mesma mais espaço e, 

nele, a liberdade necessária para a criação da liberdade” [Macedo, 
2003].

Idealizar e registrar uma empresa, ou um 
produto industrial a ser comercializado, é um 
´algo´ fácil. O ´busílis´ da questão não está 
na idéia nem no produto, está no compor-
tamento ético profissional da pessoa que, 
se não sistematiza a sua ação, perde a 
idéia e perde o produto.

O pensamento sistêmico é a 
abordagem da realidade tal qual ela 
nos surge, ou a produzimos. “[...] 
Não é possível conceber a 
realização de um proje-
to empresarial se não 
o entendermos pela 
interdisciplinaridade 
que o complexo 
industrial-comer-
cial exige, i.e., 
devemos ter 

ciência das matérias-primas, da aplicabi-
lidade técnica e do bem-estar social e eco-

nômico que vamos proporcionar”, como disse João Barcellos ao 
palestrar sobre o livro “Nova Economia...”, do filósofo Manuel Reis.

A cada instante ouvimos falar de conceitos e de tendências, 
mas raramente buscamos a raiz que gerou esses caminhos no âm-
bito da sociedade consumista. Esta falta de conhecimento e, princi-
palmente, falta de vontade para o conhecimento, cria no meio em-
presarial um analfabetismo funcional que impede, a médio-prazo, o 
sucesso de projetos perfeitamente realizáveis.

Quando celebramos a pessoa-empresária que pensa, que 
age como alguém que é ´algo´ em si mesma e cria oportunidades 
para outras pessoas, fazemo-lo para incentivar as pessoas dos 
segmentos produtivos a olharem para si mesmas e buscarem no 
sucesso das outras a estrada nova e um novo envolvimento ético 
profissional. Isto, senhoras e senhores, é a base de quaisquer pro-
jetos sustentáveis e, sobretudo, a base da pessoa envolvida com a 
sociedade.

www.noetica.com..br

Ilustração: Foto de João Barcellos em trabalhos ceramistas de artesãos 
em Caucaia do Alto / Cotia, Brasil.
Nota: Carlota M. Moreyra, J. C. Macedo e Marta Novaes, são membros 
do Grupo Granja – entidade particular com produção litero-filosófica em 
várias partes do mundo.
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seu nicho de mercado

Revista I&C, impressa e 
na web: um sucesso!

Antes de sair impressa da gráfica, em ja-
neiro de 2008, a primeira edição de I&C 
já era sucesso como página eletrônica 

na Web.

No início de 2010, a Revista I&C é uma 
referência nos mercados da Comu-

nicação Visual, entre serigrafistas, estilis-
tas, tampógrafos e convertedores na 

área da plotagem, além de fazer parte 
ativa de várias bibliotecas técnicas.

O contrato mantido com a LocaWeb, per-
mite visualizar os registros operacionais 
das visitas dos internautas aos conteú-

dos da revista no endereço  
www.impresssaocores.com.br, 

com uma média otimizada entre o sim-
ples passear pela capa do “site” e/ou a 
impressão de um determinado artigo.

O “site” I&C é visitado, com impressão 
de algum dado [matéria técnica, edito-
rial, assinatura, referência de empresas 
e produtos, etc.], por 26 pessoas/dia, 
as quais, pelo tempo de pesquisa [53 

segundos/pessoa], são profissionais da 
Comunicação Visual e áreas afins.

Já nas passagens rápidas pela capa e 
as outras páginas do “site”, a média é de 

493 pessoas/dia.

O que isto significa?

Que, quem anuncia na Revista I&C tem 
um custo-benefício que se alarga entre 

a edição impressa e a edição web.

O que interessa para quem anuncia e 
para quem distribui informação técnica e 
comercial é o resultado da visibilidade da 
exposição do produto ou do serviço.

E eis que anunciar na Revista I&C   
é um bom negócio!

www.impresssaocores.com.br
Tels. 11-4703.3077 / 4614.0278

A criação da logomarca 
para o campeonato 
mundial de futebol, 

da FIFA, a realizar na África do Sul, em 
2010, levou em conta a identificação das 
tradições visuais sul-africanas e o envol-
vimento global que o esporte exige.

Idealizada pelo sul-africano Gaby 
de Abreu, um dos fundadores do Switch 
Design Group, com sede em Johannes-
burg, a logomarca é uma referência à di-
versidade estética e à consciência social 
e, também, uma referência à habilidade 
futebolística da raça negra, tanto que o 
desenho estilizado no traço africano re-
vela um gol de ´bicicleta´ de Pelé.

Gaby esteve em São Paulo, em 
Outubro de 2009, e falou acerca da Co-
municação Visual que envolve um even-
to como a Taça do Mundo de Futebol: 
“No caso da comunicação visual […] a 
consciência social era imprescindível”, 
afirmou o conhecido artista gráfico du-
rante o Fórum Internacional de Arqui-
tetura, Design e Arte. “Os designers 
têm o papel e a obrigação de tratar de 
assuntos ambientais e sociais nos seus 
trabalhos”, adiantou.

A experiência de Gaby de Abreu 
demonstra que é possível, sempre, unir 
Esporte e Sociedade por uma perspec-
tiva de progresso humano culturalmente 
assente.

Jabulani: uma bola para celebrar
Antes da escolha dos grupos elimi-

natórios para a primeira fase da Copa 
2010, a FIFA apresentou a Bola oficial, 
que foi batizada como Jabulani, que 
no zulu significa Celebração. O dialeto 

zulu é um dos 11 mais falados entre as 
comunidades da África do Sul... entre-
tanto, a escolha dos 11 dialetos também 
teve a ver com o número de jogadores 
de uma equipe de futebol: 11. Por outro 

lado, a Bola da Copa é a 
11ª fornecida pela empresa 
Adidas para este evento da 
FIFA. E as 11 cores seri-
grafadas na Bola oficial ho-
menageiam os 11 dialetos. 
Eis uma Bola para celebrar 
a festa do Futebol em ple-
no campeonato mundial.

Tecnicamente, a Bola 
da Copa também apre-

sentou novidades: construída com 
8 gomos/painéis de EVA 3d termica-
mente ligados, o que lhe confere uma 
esfericidade perfeita sob a proteção 
de TPU; a Jabulani é perfeitamente 
redonda e conta com a tecnologia 
Grip´n´Groove, que garante a textura 
e o vôo em linha reta.

Entre a comunicação visual da 
logomarca oficial, a estrutura publici-
tária nos estádios e cidades-sede, e 
a tecnologia aplicada na fabricação 
da bola, o campeonato mundial da 
África do Sul já é um sucesso e... um 
espelho para todas as empresas da 
Comunicação Visual brasileira, todas 
de olho no campeonato de 2014.

Tampografia, têxtil-serigrafia, 
transfer, plotagem, artesanatos, etc. e 
etc., eis o universo da imagem gráfica 
que move os bastidores futebolísticos 
da África do Sul até junho de 2010, por-
que depois, depois é já Brasil 2014.
Obs Técnica:    1- TPU, ou Thermoplastic Poly-
urethane [termoplástico], é uma resina que 
pode ser injetada, extrudada, laminada, etc., 
reciclável, e que pode ganhar mais resistên-
cia quando combinada com outros polímeros. 
TPU foi o primeiro termoplástico elastomérico 
descoberto na história da química. A resina 
TPU também é aplicada como película finís-
sima recobrindo a bola de futebol feita com 
EVA e protegendo-a de impactos e abrasões, 
além da comunicação visual nela impressa 
serigraficamente.     2- Grip´n´Groove  Tec-
nologia que faz com que a bola não seja lisa 
ao tato por conta das muitas circunferências 
distribuídas pela superfície, o que traz estabi-
lidade e precisão.

África do Sul

Identidade 
Nacional & Globalização 
Esportiva

Uma logomarca pensada  
para ficar eternizada
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Triângulo Screen
um balcão de encher os olhos

Em qualquer feira setorial ligada 
à Comunicação Visual o nome 
de uma loja paulista é vinculado 

quando se trata de revenda de produ-
tos para Serigrafia e Impressão Digital: 
Triângulo Screen.

Há mais de 20 anos no mercado, a Triângulo Screen assegura 
uma linha completa de produtos e uma assistência técnica perma-
nente, a par de um estoque regulador que permite ajustar preços 
competitivos. 

Entre as marcas concei-
tuadas, está também a Adesi-
vos Paulista, uma linha para 
Serigrafia e Impressão/Recorte 
eletrônico [plotagem], Off-Set e 
UV, cujo sucesso é grande.

Desde os bastões para a confecção de uma 
bandeirola [banner] à máquina serigráfica de im-
pressão cilíndrica, passando por tintas e adesivos, 
etc., a Triângulo Screen é o que se pode dizer um 
balcão de encher os olhos para quem confecciona 
peças para decoração, sinalização, brinde, e outros 
segmentos. E, há 10 anos a empresa colocou ´no 
ar´ a Triângulo Screen On-Line... Outro sucesso. 
A atualização constante dos produtos e a facilidade 

de contato e de compra universalizou 
em definitivo esta empresa, que acom-
panha de perto as tendências dos mer-
cados.

vendas@trianguloscreen.com.br 
Tel.: 11-2823.7222
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O sistema de apli-
cação de estam-
pa-a-quente [hot 

stamping], ou termo-im-
pressão, é muito utiliza-
do para realçar detalhes em capas de livros, rótulos, rolhas, presen-
tes/brindes, mas é na criação de efeitos especiais para a Moda que ele 
mais sobressai.

O sistema comporta clichê metálico com o desenho em alto-relevo, 
mas, ao contrário da tampografia e da tipografia, o clichê não recebe 
tinta: é aquecido e pressionado sobre uma fita/substrato sintético reves-
tida de uma película metálica que se desprende e se fixa no objeto em 
decoração. Assim se criam os efeitos metalizados em diversas partes 
de um objeto em acabamento

Na área têxtil propriamente dita, o material preparado para estam-
pagem em tecidos pré-adesivados, em linhas finas e designs, áreas só-
lidas, millepunti e petit pois.

Obtêm-se ótimos resultados quando o material é lavado à mão (à 
temperatura de até 30° C) e combinado com adesivos têxteis de qua-
lidade.

Pode ser aplicado em trajes de noite, roupas de banho, cortinas, te-
cidos decorativos, blusas de moletom, camisetas e fitas para presentes 
do tipo PE e PP.

Na decoração de tecidos com Hot Stamping, eles são pré-adesiva-
dos e logo estampados pelo processo roll-on, por meio de uma calandra 

têxtil aquecida e 
ainda equipada 
com cilindro de 
contra pressão.

Fontes: Kurz 
[www.kurz.com.
br], Wutzl [www.
wtzl.com.br], 
FaçaAmigos, e 
Arquivo JB.

Tecnologia Hot Stamping

Tecnologia de Ponta 
& Cores 
Vibrantes

AUDUBON
A mimesis da natureza 
com Serigrafia

A origem franco-haitiana deve ter incentivado, tam-
bém, John James Audubon [na verdade, Jean-ja-
cques Fougère Audubon, 1785-1851] a inclinar-se 

para o estudo da natureza; certo é que esse naturalista 
produziu uma série de trabalhos serigráficos nos quais 
fez uma maravilhosa representação [mimesis] da flora 
e da fauna norte-americana... autêntica poesia gráfica 
para o olhar de quem se delicia com as belezas que na-
turalmente a rodeiam.

O processo se-
rigráfico de reprodu-
ção foi um dos utili-
zados por Audubon, 
principalmente no 
trabalho ´The Birds 
of America´ [Aves 
da América], que lhe 
valeu elogios interna-
cionais. Quem olha o 
trabalho serigráfico 
de Audubom pensa 
estar diante de uma 
pintura ou de uma 
fotografia, mas é a 
magia da gravura em 
mãos de serigrafista.  
[jb]
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As tecnologias de impressão/de-
coração são o que foram desde 
os primórdios do decalque de 

estampas, e são agora mais: são parte 
de um complexo industrial de pessoas 
que ousam comunicar visualmente 
com peças de sinalização funcional, 
brindes, moda e publicidade.

  Entre o velho decalque e a gra-
vação serigráfica encontram-se, hoje, 
impressão e corte de imagens feitas 
eletronicamente – aliás, uma tecnolo-
gia que foi buscar a raiz da impressão 
planográfica muito utilizada em do-
cumentos de engenharia. Esta nova 
tecnologia é chamada de Impressão 
Digital, ou mais popularmente de Plo-

tagem, uma referência à sua origem 
[´plot´, do inglês, que significa impres-
são plana].

   É tão versátil a Tecnologia de 
Impressão Digital [TID] que ajuda a 
melhorar até os velhos sistemas atra-
vés da sua informatização: a adapta-
ção do velho ao novo, e vice-versa, é 
uma realidade industrial e artística, e 
com isso ganha a qualidade da ima-
gem reproduzida em todos os siste-
mas gráficos; mesmo no segmento 
Têxtil, a TID impulsiona outras oportu-
nidades, novos negócios.
Ilustração: Fotos da Roland DG e do Ac-
ervo TNComunic.
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DIFERENCIE-SE DA 
CONCORRÊNCIA

Fortaleça sua imagem.
e-mail: miriam@qvidas.com.br 

Design Gráfico Empresa italiana, a J-Teck foi 
fundada em 2004, e produz 
tintas digitais. O principal 

produto é a tinta sublimática J-Eco 
Subly Nano para impressão em 
papel transfer ou impressão direta 
no tecido com plotters de cabeça 
piezo.

Na primeira década do Séc. 
XXI, a J-Teck desenvolveu a tec-
nologia nano para tintas sob as 
normas européias de ecologia e 
saúde (seus produtos são isentos 
de fenóis) e, fortalecendo-se insti-
tucionalmente, adquiriu a licença 
da Sawgrass, que detém a patente 
mundial. É por isso que os clientes 
J-Teck, além de adquirirem tintas 
com cores mais intensas e alta 
fluidez [eis a importância da nano 
technology], estão amparados 
quanto à patente do processo de 
sublimação da Sawgrass Syste-
ms, Inc., USA. 

Estas tintas digitais sublimá-
ticas estão no Brasil através da 
J-Teck Global Tintas Digitais, cujo 
responsável é Sérgio Schmitz. “[...] 
O laboratório da J-Teck combinou 
as características da impressão 
digital com as da impressão con-
vencional lançando [...] o E.P.S. 
(Equalizing Printing System) que, 
na impressão direta sobre teci-
dos, faz com que o lado interno 
do tecido tenha as cores muito 
próximas às do lado externo. As 
tintas J-Teck são [...] compatíveis 
com as plotters de cabeça piezo 
como as Mimaki, Roland, Mutoh e 
Epson.  O laboratório da J-TECK 
desenvolveu também o sistema de 
alimentação contínua (bulk) para 
as plotters Mimaki JV5 e, ainda, 
as suas garrafas de litros são utili-
zadas nas plotters Roland FP740”, 
informa empresa.
sergio-digital@j-teck3.com.br  -  Fone 
47-3367.3382

J-Teck

Nano Tecnologia & 
Cores Vibrantes
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O secante é uma substância 
catalisadora. Ela é formu-
lada com sais metálicos 

que, adicionadas à tinta, acelera-
ram a secagem dos veículos que 
oxidam e polimerizam. 

O secante-pasta é mais lento 
do que o secante-líquido. A quan-
tidade de secante adicionado à 
tinta pode variar de 0,5% a 4% 
dependendo de fatores associa-
dos ao pH da solução de mo-
lhagem, porosidade do suporte, 
temperatura e umidade relativa 
do ambiente. O secante à base 
de cobalto é o mais popular e tem 
coloração violeta, podendo inter-
ferir nas cores mais claras; o ace-
tato de cobalto pode ser adiciona-
do à solução de molhagem para 
estimular a secagem das tintas; o 
manganês tem efeito catalisador 
menos intenso do que o cobalto, 

mas, interfere menos nas cores 
claras e aceita tintas sobrepostas; 
outros secantes são derivados de 
sabões de lítio, zircônio, cério, 
cálcio, zinco e ferro; alguns, como 
o cobalto, agem na superfície do 
filme de tinta, enquanto outros, 
como o manganês, agem nas ca-
madas internas do filme.

Em excesso, o secante faz 
a secagem prematura da tinta, 
e até impede a secagem, e isso, 
por ex., dá decalque na impres-
são, entre outros problemas.

Se você nunca ouviu falar do concurso “Serigrafia É Arte”, um 
evento técnico-artístico da indústria de tintas Gênesis, saiba 
que é um sucesso de participação desde 2007; e você, que 

conhece o evento, e até participa, saiba que a nova edição, de Se-
tembro de 2009 a Junho de 2010, foi lançada com o tema “Brasil, O 
País Do Futebol”.

Premiação? Ah, a primeira colocação é uma viagem para a SGIA 
2010, em Las Vegas / USA, de 12 a 15 de Outubro; a segunda colo-
cação, um notebook, e a terceira, uma TV LCD de 32 polegadas.

A par da divulgação da marca Gênesis Tintas, obviamente, o 
concurso “Serigrafia É Arte” tem como objetivo o inventivo à produ-
ção de Estamparia Serigráfica com efeitos especiais tendo as tintas 
da empresa patrocinadora como base.
Obs: O regulamento do concurso “Serigrafia É Arte” está em www.
genesistintas.com.br

Serigrafia é arte

TINTAS

O Secante
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A certeza de crescimento nas áreas de 
produção na indústria da Comunica-
ção Visual é “um fator psicológico 

que transita entre os grandes empresários 
e as empresas de promoção dos produtos” 
[Piñon, 2006] relativos à imagem grafica-
mente especializada.

Mas, nem sempre esse otimismo está 
presente entre “os micros e os pequenos 
empresários desta indústria que gera sina-
lização, brinde e publicidade, e ainda tira 
uma lasquinha considerável na moda, por-
que a Comunicação Visual é a soma das 
artes gráficas” [Macedo, 2008].

Considerando-se o sucesso perma-
nente de eventos como a Sgia Expo e a 
Fespa, nos EUA e na Europa, e da Tecno-
Têxtil / Febratex, ExpoPrint e Silk-Sign, no 
Brasil, pode se considerar que tal otimis-

mo tem razão de ser... e é uma verdade. 
Não é apenas o ato psicológico de tentar 
´alavancar´ uma determinada produção 
industrial e comercial, mas a certeza de 
um risco calculado e que pede ousadia 
em vez de covardia. E a Imprensa Setorial 
também está no mesmo ´risco´ através da 
promoção dos mercados que interagem 
na Comunicação Visual. É assim que “um 
mercado diversificado pode e deve atuar 
sinalizando oportunidades de trabalho e 
produção de riquezas” [Barcellos, 2008]. 
Parar, isso nunca.

Observando-se o Brasil de 2009 há 
quem diga que “não temos o que come-
morar”, ou que foi “o pior desempenho 
industrial que se viu”. Na verdade, um ou 
outro segmento da Comunicação Visual 
pode ter, e isso aconteceu..., sofrido mais 
do que os outros pela parada da econo-

mia mundial e local, mas verificou-se que o 
empresariado atento a tais circunstâncias 
estava pronto para ´segurar as pontas´, di-
vulgar as suas idéias e produtos, e ainda... 
dizer que uma ´crise econômica´ pode ser-
vir de vitrine para mostrar a capacidade de 
reação empresarial. E esta foi a circuns-
tância que mais valorizou a Comunicação 
Visual em 2009.
MOREYRA, Carlota Maria – Profª Artes Grá-
ficas, Paris/Fr., 2009.
BARCELLOS, João – in “Crise & Mercado de 
Consumo”, art., Nov., 2008.
MACEDO, J. C. – in “Uma indústria chamada 
Comunicação Visual”, palestra web, Set., 
2008.
PIÑON, Mariana d´Almeida y – in “O 
otimismo que gera progresso”, palestra, 
Photo&Communication, Southampton/UK, 
2008.

Durante o mês de Setembro, de 14 
a 27, a Agabê esteve na empresa 
angolana PubliBrindes, sediada na 

capital Luanda, onde fez capacitação para 
aplicação de produtos serigráficos com os 
técnicos.

Angola é um dos países africanos que, 
após dura batalha para se libertar do bárba-
ro colonialismo português, ainda enfrentou 
uma não menos bárbara guerra civil. Hoje, a 
grande nação africana estabelece ligações 
com o mundo empresarial e se prepara tec-
nologicamente para enfrentar o desafio do 
desenvolvimento.

Segundo a profª e bioquímica Celine 
Abdullah, colaboradora da Revista I&C, “[...] 
a África pós-guerra é um espaço de reno-
vações, e Angola é um espaço onde a es-
tamparia e a tecnologia têxtil-serigrafista já 
faz muita diferença, pois, já vemos muitos 
eventos de desfile de Moda local e muita 
Comunicação Visual. A presença de tão im-
portante empresa brasileira, como a Agabê, 
a treinar técnicos angolanos, dá mais pres-
tígio [...]”.

Fabricante de produtos para Serigrafia, 
a Agabê é hoje a ponta de lança do mer-
cado serigráfico brasileiro no mundo, e vive 
um auge tecnológico ímpar com toda a sua 
capacidade industrial reconhecida em vá-
rios eventos internacionais. 

A chegada da Agabê ao espa-
ço industrial africano, tendo Ango-
la como mais uma etapa, mostra 
que a Família Bianchini continua 
no pico do sucesso.  [jb]
Fotos: Agabê www.agabe.com

Uma circunstância chamada 2009
Carlota M. Moreyra
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Tecnologia Brasileira  
na África

Agabê exibiu e demonstrou em 
Angola produtos e tecnologia de 

aplicação para serigrafistas.
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O MELHOR  
meio de acesso 
para os viciados  
em Comunicação Visual

ANUNCIE ou ASSINE  
você também!

www.impressaocores.com.br


